
Propriedades do equilíbrio 
líquido-vapor de misturas 
de não-eletrólitos

Once you eliminate the impossible, whatever 
remains, no matter how improbable, must be 
the truth. (Uma vez que você elimina o impos-
sível, o que resta, não importa o quanto seja in-
verossímil, deve ser a verdade.) Sherlock	
Holmes,	 personagem	 criada	 por	 Sir	 Arthur	
Conan	Doyle,	1859-1930.
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Aborda-se o equilíbrio de misturas de não-eletrólitos. Comenta-se a literatura 
sobre o assunto (livros-textos especializados, fontes de dados de equilíbrio líquido-
vapor – ELV – etc.). Estudam-se os diversos diagramas, os aspectos fenomenológicos, 
a modelagem do ELV e, entre outros aspectos, os modelos de coeficiente de 
atividade e equações de estado adequadas para a modelagem. Está incluído um item 
sobre Diagrama de Fases Global, método de modelagem fenomenológica. 
Nomenclatura e referências bibliográficas. Exercícios propostos e resolvidos referen-
tes a este capítulo estão no Capítulo 11.
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9.1. Fontes de informações sobre equilíbrio líquido-vapor de 
misturas de não-eletrólitos

No Capítulo 8, foi estudado o equilíbrio líquido-vapor (ELV) para substâncias puras. 
Neste, o objetivo é estudar o ELV de misturas. As mesmas condições para ocorrência do ELV, 
no caso de substâncias puras, devem ocorrer para misturas. Para substâncias puras, dados de 
ELV de misturas são informações muito importantes não só para compreensão do fenômeno, 
mas também em aplicações práticas. Esses dados são conjuntos de pontos experimentais en-
volvendo a composição do vapor de um componente i da mistura (yi) e do líquido (xi) em 
equilíbrio um com o outro para uma determinada pressão (P) e temperatura (T). Podemos ter, 
então, conjuntos de dados (a) xi, yi, P e T = constante; (b) xi, yi, T e P = constante e (c) xi, yi, P e 
T (P e T variando). Nas Tabelas 9.1 a 9.3 estão exemplos desses casos.

Tabela 9.1.  Dados de ELV do binário Benzeno (1)-Tolueno (2)
– exemplo de conjunto de dados isobáricos
(Knapp et al., 1981).

P (Pa) = 101325

T (K) xi yi

381,51 0,05 0,1084

379,37 0,10 0,2057

375,39 0,20 0,3723

371,76 0,30 0,5084

368,45 0,40 0,6206

365,40 0,50 0,7137

362,59 0,60 0,7916

359,99 0,70 0,8571

357,58 0,80 0,9125

355,34 0,90 0,9597

354,27 0,95 0,9806

Tabela 9.2. Dados de ELV do binário 
n-Hexano (1)-1-Pentanol (2) – exemplo
de conjunto de dados isotérmicos
(Knapp et al., 1981).

T (K) = 298,15

P (Pa) xi yi

19700 0,9 0,9917

19300 0,8 0,9903

18800 0,7 0,9891

18100 0,6 0,9879

17300 0,5 0,9867

16100 0,4 0,9848

14200 0,3 0,9816

11300 0,2 0,9751

6900 0,1 0,9563

Tabela 9.3.  Dados de ELV do binário gás carbônico (1)-Metanol (2) – exemplo de
 conjunto de dados com pressão e temperatura variando 
 (Knapp et al., 1981).

P (Pa) T(K xi yi P (Pa) T(K xi yi P (Pa) T(K xi yi

101300

213,15

0,0891 0,999 101300

237,15

0,0350 0,999 101300

247,15

0,0246 0,999

202600 0,1860 0,999 202600 0,0700 0,999 202600 0,0498 0,999

304000 0,3120 0,999 304000 0,1000 0,	999 304000 0,0730 0,999

425500 0,5800 0,999 405300 0,1400 0,999 405300 0,0995 0,999

101300

228,15

0,0480 0,999 506600 0,1780 0,999 506600 0,1260 0,999

202600 0,0945 0,999 709300 0,2740 0,999 709300 0,1820 0,999

304000 0,1440 0,999 830900 0,3380 0,999 830900 0,2160 0,999

405300 0,2000 0,999 1013200 0,4670 0,999 1013200 0,2780 0,999

506600 0,2640 0,999 1165200 0,3300 0,999

709300 0,4500 0,999 1519900 0,6220 0,999

O ELV de misturas vem sendo estudado extensa e intensamente: várias teorias têm sido 
desenvolvidas desde o século xix ao lado de muitos dados experimentais, obtidos por diver-
sas técnicas (ver, por exemplo, métodos citados por Raal e Mühlbauer, 1998). Periodicamente 
são publicadas obras e manuais contendo compilações, coletâneas e revisões dos dados surgi-
dos na literatura especializada (revistas em Química, Físico-Química, Termodinâmica e 
Engenharia Química, por exemplo). Em tais obras, além dos valores numéricos em si (xi, yi, P, 

Cap09_001.v2.indd   527 8/11/08   11:35:25 PM




